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Agora, é apertar "o cinto e não 
fumar. O gigantesco Jumbo em que 
se transformou o Brasil entra em zo-
na de turbulência máxima por deci-
são do piloto. Não era essa a rota 
programada quando os passageiros 
compraram passagem, mas é o que 
menos importa, hoje. Ninguém pode 
pedir para descer, como ninguém 
dispõe de condições para demitir a 
tripulação e exigir a volta ao clero-

, porto de origem. Se sobrevier um de-
, sastre, sofrerão todos. É de menor 
interesse, até, saber o que a caixa 
preta vai registrando, já que ela ser-

Í virá apenas aos nossos vizinhos, no 
caso de ser encontrada e aberta pa-
ra revelar os motivos da explosão. 

A imagem retrata melhor do que 
qualquer outra a situação nacional, 
depois que o presidente José Sarney 
anunciou, sexta-feira à noite, a deci-
são de suspender por tempo indeter-
minado o pagamento dos juros da 
dívida externa.. O País entrou num 
dos maiores cumulus nimbus de sua 
História, tendo o comandante enten-
dido ser a moratória a única solu-
ção para continuar voando. Contor-
nar a tempestade, para ele, não da-
va mais. 

Há uma esquadrilha atrás de 
nós, pronta para saber do sucesso ou 
do malogro dessa nova trajetória 
para decidir se segue conosco ou se 
será melhor desbordar. Os presiden-
tes da Argentina, Raul Alfonsin, e 
do Uruguai, Julio Sanguinetti, tele-
fonaram na sexta-feira mesmo ao 
presidente José Sarney, manifestan-
do apoio e até mostrando-se dispos-
tos a decretar moratórias parecidas, 
se chegarem à mesma situação a que 
chegamos. Obviamente, se não tiver-
mos explodido antes. Peru e Vene-
zuela olham de distãncia um pouco 
maior, enquanto o México, até prova 
em contrario, fica de fora. 

Uma das conseqüências da ini-
ciativa brasileira, dizia-se ontem no 
governo, isto é, na cabine de coman-
do, será a revisão de concepções e de 
estratégia a que outros países deve-
dores poderão lançar-se. Como sem-
pre, o Brasil dá lições ao mundo, 
coisa que não torna nossas agruras 
nem maiores, nem piores. Todo o 
equipamento de rádio e de radar da 
aeronave tem suas antenas voltadas 
para Washington, na busca de saber 
se o rádio- farol dos credores sairá 
do ar ou se, mesmo com sinais es-
maecidos, transmitirá alguma 
orientação a quem pode em pouco 
tempo entrar ,  em parafuso. A deci-
são do Brasil, conforme o Palácio do 
Planalto, foi de continuar voando, 
ainda que em meio à tempestade. 

É estranho ver como essas coi-
sas acontecem, não valendo a pena, 
agora, ficar concluindo que aconte-
ceram por falta de plano de vôo, 
omissão devida tanto às antigas tri-
pulações •quanto d que c sumiu os 
controles e*i 15 de marça de .1985. 
Estamos num "CB", é o que vale re-
gistrar agora. 

O pronunciamento do presiden-
te, dois dias atrás, ou melhor, a co-
municação feita pelo piloto aos pas-
sageiros, através do sistema interno 
de comunicações, foi antes de tudo 
tenso. Ele tem fé na estrutura do  

avião. Confia nos fabricantes. Mas 
quando um piloto precisa dizer isso 
em pleno ar... Apelou, como havía-
mos antecipado dias atrás, para a 
união nacional. Convocou políticos, 
empresários, trabalhadores, profis-
sionais liberais e estudantes. Cha-
mou a Igreja e até pediu que Deus 
nos abençoasse a todos. Mais uma 
vez, repetiu a promessa tantas vezes 
repetida de contenção dos gastos pú-
blicos, só que, agora, avançando 
propostas concretas: durante seis 
meses o Tesouro 86 gastará o que 
arrecadar; as empresas estatais so-
mente fardo investimentos com re-
cursos gerados por suas próprias re-
ceitas ou ja identificados e efetiva-
mente disponíveis; será também pro-
movida uma revisão geral na políti-
ca de subsídios. Lamenta-se que es-
sas medidas não tenham sido toma-
das há muito, mas, de qualquer for-
ma, não hd como deixar de registrar 
a intenção. 

Para contrabalançar, o presi-
dente apelou para a prática mani-
queista e absurda, digna dos tempos 
recentes do autoritarismo, ao acen-
tuar que, sendo esta uma hora de 
patriotismo responsável, "nada, de 
traição ao Pais sob o pretexto de 
criticar o governo que apenas her-
dou a dívida (...)". Significarão sagas 
palavras a adoção daquela ditato-
rial postura do "quem não esta co-
migo esta contra mim?" Porque, ain-
da para ficar na imagem aerondiai-
ca, já vimos que no passado isso não 
deu certo. Nos tempos do general 
Garrastazu Médici falava-8e. do 
Brasil do "ame-o ou deixe-o", e mui-
ta gente foi obrigada a deixá-lo; ain-
da que a contragosto. Agora, poté m, 
a sociedade não poderá mais rettu-
car com a afirmação de que "ao Últi-
mo que sair compete apagara luz do 
aeroporto". Não estamos mais no -ae-
roporto, estamos no avião, a dez mil 
metros de altura. Parece injusto que, 
além de vivermos a iminência dó de-
sastre, tenhamos de ficar amorda-
çados. 

Apresenta-Se extremamente:te-
rigosa essa história de rotular críti-
cas como traição. Mas ela se deZèn-
volve, não só pelo comentar/ó 'de 
Sarney. Antes, o ministro Dílsottli'u-
naro fez chegar à imprensa inforWa-
ções sobre a existência de um cam-
plõ contra ele, visando desestabili-
zar o governo. Como o jovem líder do 
PMDB na Cãmara, Luiz Henrique, 
deu depois franciscana escorrega-
dela ao discursar no mesmo sentido: 
"Percebem-se claramente as articula-
ções e as tentativas (..) de fórças 
internacionais poderosas". Ou, mais 

- adiante: "O governo é atacado Cóm 
todo um arsenal acumulado ao: tan-
go dos anos por grupos que séinpre 
enriqueceram apostando nas estru-
turas arcaicas, na estagnação 

Mais do que irresponsabilidade, 
é crime ficar nessas acusações gené-
ricas. Se hd conspiração, estão Convi-
da4osaillini8tro da Fazenda; o líder 
do PMDB e o plóprio presidente da 
República a personalizar e a identi-
ficar os conspiradores. Bem como a 
aplicar sobre eles o peso da lei. Se 
não o podem fazer, seria bom acabar 
depressa com o que então será de-
magogia barata, digna do regime 

r 
que já escoou pelo ralo. 


